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CHECOSLOVAQUIA NO CLAUDICA
EL GOBIERNO NO TOMO EN CONSIDERACION EL ULTIMATUM

HENLEIN ROMPE LAS NEGOCIACIONES
¿VAN A PEDIR LOS SUDETES LA INTERVENCION DE HITLER?

E L  GOBIERNO CHECO NO HA El dinero que entreguéis con este finí
CONTESTADO A L  e  L T  I M  A ,

'm cstram os esp íritu  de 'ecrlscio . C.hccos-!
: lovaquift- será  eterna.—Fabra. ,

LOS REPRESKNTANTES DEL 
PUEBLO CHECO FIRM ES EN L.A 

DEFENSA m ; SU PATRIA

LA UBERT-VD Q U E R E í L-A- 
» L \N  LOS ENEM K IO S D E  L.V 

LIBERTAD

ni EscESiims conFiinzis ii Fninusnis
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EL ENEMIGO NO A TA C O  AYER EN EL EBRD 
iniEElBBíUEn™ POR NUESTRA R E S IS T E N C IA
IiiUIIIl IÍIU CUbiUI kUrU Alliniri ro nrnU1 7 inn llll nni or nr  ̂ reĝtrsdo'lnridin̂algmio, m.8n«hc ni

l N  Lj A u U I L L  l o  n L u n A L A U l ]  U N  U U L r L  U L  «ector de Cau- , «ata mañana, delegación a  Praga para pedir a y u d a V E Z  RECHAZADO SU ULTIM.ATOL

M AN0.-UN HIDRO EXTRANJERO VUELVE A

E N  L O S  CIRCULOS GUBEK- 
N  AMENTALES S E  C O N FIR ­
MA LA RUPTURA DE NEGOCIA- 

CIONTÍS
P r ^ ,  14. — Lo* eírrn lo* guberna­

m entales checos confirm an que el Go- 
Wemo recib ió  anoche una  com unicación

rií<*uv» <»' ------------  „  j  <•«' H enlein declarando ro ta s  las nCgo-
uontestaclón a l u ltim á tu m  siidete. P raga, 14.—La Unión de D iputados y daciones.—F abro .

E n 'lo e  círcnloa responsables «• nie- Senadores de la  catorce circunscripción 
« in  a  d a r  n i*vores Indicaciones.— F a - electoral, h a  examinado los últim os acón- 

■ , teciinientos q u s  ae han  prodiicíóo en
aquella región y han  oído Jos in lonnes 

Y  DOMIN.A I , . \  SITU-ACION de su s  miembros sobre la  presión ere-, P rag a . 14. - E l p artido  d e  loa súdete*
• j, cíente que se ejerce en  aquel lugar y h a  publicado en A seh u n  com unicado 

Praga, 14.—La radio chcco.slovaca ha ilegales que Uenen efecto en la  re-, rec’am ando p a ra  los sudetes te l  dere- 
d ilundido a l  m edio d ía  un  m fcm ie fronteriza. ' ■ cho a diaponer d^ s i mismos”, — Par
bre la situaciita general.

Según este  inform e, e l ordcp es ab- 
I Sbiuto ch  Tos d istritos donde se  pro-

Se h a  resuelto  dar a  coiKicer estos h e-,h ra . 
chos inm ediatam ente a l p residente del I IX)NDRF-S, 14.—E L  «.M.ANUHES- 
Cousejo y a l m inistro  del In terio r, y  s í I t E R  GUAIvDI.AN» C R E E  Q U E E L

clamó el estado d^ sitio, no hab-éndo-e; preciso a la  :'i'8ión R iincim an y a ll PA RTID O  D E  LO.'+ ALE.MANES D E< a _ « - . - A P* ' _ _ _____________ _ . . ______ ___  ,

L a  ¡pravedad de la situacidn europea, 
que tiene  s a  conírapeso eii la he­

roica rf íii íen c ia  a lo» invasores de la 
R,•pública española, aum enta por mo- 
TJientos. A ra il del ú¡ti7no discurso de 
Hitler, lag provocacimics íe í  nazism o  
alem án contra la independencia de la 
República checoslovaca se suceden sin  
im iem ipción. Los su tiftes prom ueven  
disfarWos, saquean Centros olicUi¡es, or­
ganizan atentadoSj asaltan  Zos domict- 
[íos de las organizaciones obreras. El 
Gobierno checo h a  tenido que declarar 
gl estado de sitio en  las localidades 
donde se producen los incidentes, y  ha  
dem ostrado gran firm eza al no respon­
der ai a ífim dfam  de ¡os provocadores.

La m isión R uncim an, esa famosa  
agencia dg las "jnediadores'’ ingleses, 
se  h a  OMto ob^ipada a  refugiarse en su 
Legación. Toda la Europa democrática 
está en  tensión a n te  los desmanes de 
los que in ten tan  encender una  naeca 
guerra mundial.

E n  estas condiciones es necesaria ¡a 
pidxim a claridad de apreciación. S i bien 
fS  cierta que la  situación de Checoslo­
vaquia  cS parecida a 2a de España en  
t'ispcras de ¡a insurrección fascista, en­
tendem os, sin  embargo, que nada favo­
rece a  naesfra  causo e£ perder la cabe­
za  y  caer en  fatalism os infundados, 
c o w  hacen algunos periódicos estos 
dias.

Y  fa ta lism o infundado  f j ,  a  «a.-sfro 
juicio, creer que la grave íi/iiaciórt eu­
ropea no  tieng otra ¡alida que iá gue­
rra  general, y  decir que "el fren te  de 
¡a paz ha llevado a los dictadores a  la 
p u fr ra ”. No com partimos gn modo algu­
n o  la teoría de que hem os entrado en 
¡a primera ¡ase de la conflagración 
general a  consecuencia, de las medidas 
adoptadas por ¡os Gobiernos de los pal­
ies democrúticos. .

¡lace pocas ja n a n a s , , H  V niá^

iP a s n  a  l a  s e g u n d a . )

INTERNARSE EN TERRITORID FRANCES
PfiRTE O f lC m i DE GUERRA

E JE R C IT O  D E  TIERK.A i
! E ST E .—E n  Ja zona de! E bro, t í  
I enem iga, que su frió  en su s  in ten tos

de a y e r  terrib le  desgaste, reo rgan iza  
sus diezm adas tro p as , y  h a  lim itado 
hoy »u ac tiv idad  a  tiro teo  y  cañoneo 
poco Intenso.

LEV A N TE,—H a  sido to ta lm en te

CEN TRO .—E n la  c a rre te ra  de E x - , no h a n  im prf-ionado lu c rtim en te  a  l a . .............................  ..........................................
trem ad u ra  fué vo lada  u n a  m in a  u to .  población, reforzando conslderablcmemc ,.* * * > ^ * * * * > ^ * * * * * * * * * > ^ * * * * * * * * * * * * ‘̂ * * * * * * * *  * * * * * * * * * * * * * *

SON MOVILIZADOS PARA FORTIFICAR LOS 
REEMPLAZOS DE 1919,20 Y 21,
EN DETERMINADAS PROFESIONES

EL CORONEL HIOALGO OE CISKEROS, ASCENDIDO A GENERAL
B a rce lo n a , 34.—La. " G a c e ta ' p u b lica , en- ag ric u lto re * . a lb a ñ ile s , a p a re ja d o re s , a r - ,  

t r e  o tra s ,  la s  s ig u ie n te s  d isp o s ic io n es; q u ile c to s , a s e rra d o re s , q is la m le n to  o  in - 
P R E S ID E N C IA . — D e rrp to  e rean d o  u n  p e rm e a b illsa n te a , a y u d a n c e s  de  M o n tes y 

sub sid io  de  g u e r ra  con  c a r á c te r  t r a n s i to -  O b ra s  P b b lic a s , c a n te ro s , c ah ice ru s , c a p a ­
rlo  p a r a  to d o s los fu n c io n a rio s  c iv iles  de l ta c e s  d e  O b ras R ó b licas . c a rp in te ro s  o 
E s ta d o  p e r te n e c ie n te s  a  C u e rp o s  con  p lan - s im ila re s  d e  r ib e ra , d e  a r m a r  y  de  la -  
l i l la  d e ta l la d a  en  tos p re su p u e s to s . l lc r ;  ca rro c e ro s , c e rá m ic a , e o n s tru c io re a

D E F E N S A  J^ C IO N A D .—D ecreto  m oví- d e  c a ja s  y  e m b a la je  d e  m a d e ra  y  d e  c a - | 
tizan d o  a  todo^ lo s c iu d a d a n o s  in c lu id o s  m s : e b a n is ta s ,  e n c a rg a d a s  de  o b ra s  Uc 
en  los r e e m p la io s  do 1921. 1920 y  1919 de  c am in o s  y  de  edIflcaciOn. e n c o fra d o re s , e n . 
los oficios y  p ro fes io n es  q u e  se  d e ls lla n . far.m adore.^i, em p ap e lad o res , e m p fd ra d n , 
p a r a  c u b r i r  p la n t i l le s  de  fo rtif icac ió n , res , e s tu c a d o re s , f lo ricu lto re s , guarda.» fo- 
p iisn te s , g ru p o s  de  d is tr ib u c ió n  y  c a r r e -  re s ta le s  e n  to d a s  s u s  ca leg o rla .s . h ach ero s , 
le r a s .  tiie rru  a rm a d o , hort*laD n«. in g en ie ro s  de

I O tro  p ro m o v ien d o  a l  em pleo  d s  g en era ! M on tes y  de  Cam 'no.s. jo rd iiíc ro s , Isiiado- 
ilel E jé rc ito  a l co fonel de  In te n d e n c ia  d o n , res , m a '-sfro s d a  nhr.is . do cam in o s y  tie 
Ig n a c ie  H id a lg o  de  C tsn e rc^ . rd ille s c ió n ; m am p o ste ro s , ^ a e h a c a d o r e s ,

H A C IE N D A  T  E C O N O M ÍA .—O rden  re -  m a q u in is ta s  y  fo g o n e ro s  de  a p iso n a d o ra s ., 
so lv iendo  el c e s a  d e  l a  in te rv e n c ió n  de  l a s , m o n tad o res  de  c u b ie r ta s , in o sa liífa s  y  co-i 
in d u s tr ia s  y  ta l le re s  d e  L a  M a q u in is ta , de  i to cad o res, lad rille ro s , p e o n e s  de  a lbafill, | 
L e v a n te , y  d e  1-a L’n tón, 4*  K u rf!» -  !'le  csTninos y  a u x ilia re *  d e  m am p o ste ro s .!  

• -Sn *© t« tfo '^< lgiaIuáfcl-íC iB iM srIo  < e  4 > e-!p ied ra  a rf lf lr la l. p ie d ra s  y  Tnaraioii p .n - | 
fen sa"  p u b lic a  u n a  c i r c u la r  n o m b rap d o  to ra s , p oceros, r e s tn íro s , v itic u lto re s  y  ye- 
J e fe  d e l C . R . I .  H - nú m . 37 (M a n re ss i . se ras .
a l  m a y a r , p ro c e d e n te  d a  M ilicias, don l i a .  A d em ás s e  co n s id e ra n  Inc lu id o s e n  Is 
Buel Cocho GiT.—FebuB. m ov ilizac ión  lo d o t a q u e llo s  ofleios q u e  I

OFICIOS Y PROFESIONES A QU¡ENES t r a t e  d e  a p a rc e r ía s , p ro p ied ad , t r a b a jo  a '
A P r p T A  jo rn a l  o  c u a lq u ie r  o t r a  m o d a lid ad , |
M r L u i H  C u a n to s  p o r  ra z ó n  d e  su  p ro fe s ió n  ü tl-

B arce lo n * . 14.—I-os oficios a  q u ien es  ucen  h e r ra m e n ta l  a p ro p ia d o  p a r a  los t r a -  
a f e c ta  la  m ovilizac ión  de  loa reem p lazo s abajos do  fo rtificac ió n , y  c u a lq ic r  o tro  ofl- 
de 1921. 1920 y  1319, p a r a  c u b r i r  p la n lilia e  cío q u e  te n g a  1.a 'm a d e r a  com o m a te r ia ; 
de  fo rtif icac ió n , e tc ., so n  los s ig u ie n te s ; ip r im a  p a r a  eu tr a b a jo , i  *

» * * * « » * « * * A * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * á t * * * * * * * - á  * * * * * * * * * *  á’á’á á * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  !

p ta , ocupando Jiueatroa soldado* el 
co ro  producido p o r  la  explosión, en 
el que se  m arttlenen tcnazitiente.

E n  Jos dem ás fre n te s , sin  noticias 
de in terés.

A \LA<TO N  I

X  las 23.5 ho ras de a y e r apareció  i 
en te rrito rio  francés, a  tre s  kilórrte- 
troB de Cerbere, u n  h idro  ex tran je ro , j 
L ocalizado p o r los reflectores fra n -  ¡

ACTUAN CONJUNTAMENTE
Y FRANCIA

v r̂iZ85»
L a situación se h a  apaciguado algo.i 

ta n to  en  el in terio r ctjmo en eJ e.'ííerior.j
El in ío n n e  term ina indicando a  v i»*#'» p s i rM  y’N k.S  1 T I / *  A C

población a  o a ise rv a r ¡a calm a y  ia  (B E S T I O N E S  D I P L C / M A I I L A b
Después de leersp este informci e l al- Y  H E D I D A S  M IL IT A R E S  D E  D E F E N S A

caide de P raga, señor Zehke, se dirigió;
p o r radio c  la  población de la  capital,! i in a  GESTION EN PRAGA j una  ex tensa  conferencia con los Jefe*
H'cLndo csoecialm pnte' ' , . , j  , ' de los Estado* M ayores del Ejército, Ma-d-cicnoo espec-aimeiu*:. P raga. 14.—Uno de los miembros de l a . ^

e . » a  la* b a te rías  in stalada*  en les ' "Ei PU«»Io checoslovaco siempre Rimcimaji, G w atkm . estuvo '"**^ ^ ,  ,  ,
___. J , v , i , „ > „ , p „ , J o r g e r ! z a r  una  colabwacuSn leal con sus Qgrlsbad, cerca del cuarte l ge-l ^ - . j  ,, a • ____

conciudadanos alem anes; ^ tro  en  Henlein y Que loa nu itó tro a  A la una  de la ta rd e  llegó a la  prest-
mwnentos graves e s tá  dispuesto a  p ra iic la  y Grali B re taña  v is ita ron  a  ú l- 'h en c ia  del Consejo, donde estaban re- 
fenderse, ! [¡ma ho ra  a l je fe  del Gobierno, eeñorl unidos los m inistros, y  a  peücióu de év

C iudadsnos dg P raga ; Os pido que de- H odta, peiiTándo.se qita s e  h a n  hecfio Estado* Unldo^
mostréis vuestro am or a  la  P atria . : gestionee p a ra  acercar los puntea d e  vis- 

Haced les cccriñcios necesarios p a ra  re- ta  de am bas partea  que parecen Irreduc-

proximidade» de C erbere h ic íe m i 
unos disparo* sobre el ap a ra to , que 
huyó h ac ia  ct m ar.

E n  la s  p rim eras  hora* d e  la  noche, 
dos hidroa p roceden tes d e  M allor­
ca  bom bardearon algpnos punto* a l 
su r  de B arcelona.—Fetius. forzar ¡a defensa nacional.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

INFANTERIA ESPAÑOLA

tibies.—Fabra.

FL GOBIERNO INGLF.S ESTI'-

en Londres.

DIA LAS -MKDIDAS
FENSA

DE DE­

BI rey h a  decidido regreaar a  Londreát 
debido a  la  situación Intem acíonaL— 
Fabra.

(Más información en  segunda plana.'i

Londrea, l i .—El Consejo de m inistros,1 
de e s ta  m aíiana  te n a  por objeto estu -‘ 
d iar los medios que podrían em piearse j 

! p ara  hallaras u n a  solución a l problema 
. de loe sudetes y a l m‘*mo tiempo decidir I 
las m edidas de defensa que serian  pre- 
eisas en  caso  que estos esfuerzos fraca-

rX A  rB K G t NTA A I.A m U EC - 
CION DE COBREOS

,Ri> p u fd i- « líber p n r qué no  lio- 
Kan Lls cartflA, peri6dICAi« y  p ^ q u ^ .

n  Ioí* pueb los de  la
p rovJnela  de

Paria  y Londres m antienen  estrecho 
contacto eu relación con esto.

Los círculos oficiales se  niegan, por 
ahora, a  aum en tar las deliberaciones del j O  
Ctatsejo que a c a l»  de te rm inar, indican- ■ 

Ido únicam ente que todnfl los miembros; 
Id^l GobtertM fuer^xr tníonsiados d e  I* 
conversación de, anoche con loa Jefes de 

' loe Estado.^ Mayores dei resultado de es- 
I tas conversaciones.-Fabr.a.

en les
m u | e r
\

♦  /u c c i o n

iM r< i

i i

EL TENIENTE CORONEL D O N  JUAN IBflRROLfl

Pop snclífía «Se lat Idleoiogíai y ds ía$
hci dieho-eifá iacrs@rs€iai»not

ded de liberar a ía Patria

La« hazañas históricas de n u c -tra  gloriosa infantería, han  sido prodi­

giosam ente superadas por e s ta  heroi ca  generación española, que defiende 
en  condicione» ta n  difíciles a  la  P a  tr ia  invadida. Lo* hijo» de los héroes 
de Sagunlo, de N um ancia, de Pavía, de Lepanto, de Bailen, h an  hundido 

ahora, en el Ebro, la  ideoria m u ssolinlana» del Ejército italiano

GR.AN ACTIVIDAD DII’LOMATI-!
CA Y POLITICA EN LONDRES

Londres, 14.—La actividad política  y! 
diplom ática provocada p o r la  situación 
exterior h a  continuado d u ra iit»  la  tarde.r 
Poco an tes de las tres llesaron a W lthe, 
Hall el señor Insk ip  y el jefe del Estado, 
Mayor im perial. E ste  últim o m archó po­
co después a i D epartam ento de guerra.. 
P o r BU parte, S!r Samuel H oare estuvol 
tam bién en  la presidencia del Consejo,: 
« i  ctiyí* alrededores se agolpaba una, 
g ran  m uchedum bre.—Fabra.

El jefe del F¿tado M ayor-Im perial ha 
celebrado, en  el M inisterio de la  G uerra,

n e c e i i -  **********************************************************************************
á á

por M« NAVARRO BRUISTCROS
I I

Lo que ROt ha dicho 
el teniente coronel

JAPON ESTA DECIDIDO
A COMBATIR AL LADO DE ALEMANIA

LOS NAZIS ACELERAN LOS PREPARATIVOS MILITARES
Hemos converw dó con él. H a  sido

ique ja  retaguardia s<yi d igna de ia  vic-^ber, lo conw sión de lo M edalla del Va 
toria. siempre que niK stro pueblo esté lor es u n  refrendo de la.s autoridades, 
unido y trabaje  abnegadem enie per el a  Ja conducta de quien ja iccilie. Y  esto; 
triunfo. La guerra  se gana m uy iwín- ?•: halaga. Pues lo qu<; deseamos es t-l'
clpalm cnte en  la  retaguardia. bfien concepto de los leíes superiores Y i . . , . • , , ,

Y <^-agrega_m  en los m em entos m ás uno d e  los m.-dios de ex p r^ a r lo  es el; ACUERDO CON EL PACTO requisado incluso les servicios de e pe- Sólo «  autom «^^^^
precito regarle que cccea.ese a  nuesirc te rrib e *  pensé en  que perderíam os ;a  de ¡as rccom pensa'.’Estas pueden ser uní ANTICOMUNISTA» ' ^  ^ ¡o ^ ú lD m o  la  dirección de A I M A ' '
deseo de ín .erv .uvarle. Hemos quer.do gti-JTa. No podemos perderla. Pueblo que estímulo, Pero e¡ cum plim iento del deberl ~  i »<• i t i i~ , r  rrrw-m-riiL rw- h-ó un avisn de nne-
conocer su  opinión sobre el proceSO de lucha por su independencia y  por su  li- ' no lo neceelt.i. Y J .  ex isten  mi es de^ Tokio, I4 .-E I  portavoz del M m isterio los ferrocan^iles i« .b .o  un aviso de que. . . .
ío rm ío ión  d e  nuestro  E jercho. Y nos bertad  no puede eer derrotado. ‘  ' com batientes cuyas acciones se descono. *̂ 0 N«|roc;oa Extranjteros h a  declarado ..e hab ía  restringido a l mínim o 1 t  a
h a  d ich :: , P o f  « ti® *  preguntam os a l teniente ceh, hérof-, anónim os, cuya m ayor satí=- m añana :

—Las causas de que hayam os m archa- coronel Ibarro la : facción, no pudiéndolo expresar de o tral *El Jap ó n  está  dLouesto a  un ir su s  ’n a v i tn
—¿Le h a  producido gran  satisfacción forma, será  t í  que conserv-mos h ac ia 'fu e rza s  a  ja s  de Ale.mania p a ra  comba- nav iera  ydo cen len titud  en  le íom sac.on de núes- c — --------- - . ............................ ,v,<v c, ^uv - -  -------------  ....... — rhera

tro  E jército  sc.i la  educación an trnu ii- 'le  distinción que le h-i concedido núes- ellos un recuerdo de g ratitud , lo m L s-'tir a  los «rojos», con arreglo  a l espíritu  l'-* noi.vc*» ..

d i  las m ercancías sobre c iertas liie a s .' Berlín, 14.—Se es tán  celebrando ma-. 
E sta  orden afectaba a  las lineas del Sa- luobras divisionarias « i  cen tenares de 

Austria, que conducen a kilómetros a l poroesce de B erlta y  en  el
; Brandenburgo.—Fabra.

En RESUMIDAS CUEnTÁS... P „(O R ifin o

rra  a l  lado de Alemania.
T erm inó exprc.»ando la  esperanza de 

q u j  F rancia  e  Ing la te rra  ten d rán  <í.i 
cuenta la  posición de Tokio.—Fabra.

tarista  del puebio y ia faiia de medios, tro  GoWemo de Unión Nacional? mo qu^ a  fos quj. ceyeron, mientras lie-'del acuerdo aiuicomuiiista.»—Fabra,
Había una predisposición a no crearlo. —La vanidad es innata en jV corazón ga su recompensa.
Hoy, aun cuando h-mos cens^guido mu- humano, y pocos son |m  nombres que y  nada más nos ha dicho. Es suficiente

I.—CtsnenUndo la  nota leída 
Dortavoe del Ministerio d:

c u , ur.a ¿ . i  ¿co .,;u u , »  «.nc«¡c duU nc!,.. Poc,u= S i . r i u V 't .” ,

demasiada íam íhridcd entre mandos y das las ocaslrnes con su mejor voluntad., "  leste pa s este dispueato a en irar e«i gue-
•oldados, excesiva camaradería. Lo ideal e* decir, el haber cumplido con eu de-l Prent^ de lavante , reptiembre. 
es xaber coniugar „1 cariño y el res­
peto. Ita falta a  nuestro Ejérc.U. capa- * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *
exied técmcu, por lo cual hay que ?*- 
lud.ár constantemente. Cjaro es que la 
l'jcha es u n a  magn flea escuela; pero' . 
hay qUf ccmplstar la experiencia cen la 
instrucción.

■ —El cará.ter de independencia de nues­
tra  guerra—¡e hemos preguntado—. ¿obli­
ga a  tfld»-. les e s p a d e s ,  cualesquiera 
que Sean sú WeOlogia, sus creencias, a 
luchar el lado de l-i República?

-Indudablem ente. «í. Lo más digno e ' 
luchar por ja lndependenc;a de Erpafta.
Está bien demostrada la Invasión Italo- 
alemarH. Ebi nuestra gitórrc, por ehtíma 
de las ideologías y de laa creencias está, 
la  necesidad de liberar a ¡a Patria. T :- ' 
do ¡o que somos y lo que valemos hemos 
de ponerlo el icrvlclo de España.

—Una vez pcríccclcnado nuettro Ejér­
cito, ¿cree uued  que .ograremoe rápi­
damente la victoria?

—Ganaremos l-J guerra el dta que lo­
gremos hacer d,. uuejtio Ejéretto una 
obra perfecta, llbie ds tus dcb.¡ldades 
«ctuslcs. Etaíde luego que siempre que 
concurran las circunstar.ciae ac.uslesi, 
qit; no hoya un extraordinario Ircre- 
ttiento de ¡a invasión. Ganaremos-la guc» 
nta. como V digo, cuando reabemos de 
iTgftr el Ejépclto. Claro está que siempre,

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 4 r* * * * * * * * * * -* -A A  * * * * * * * * * * * * *

ERENTE DE LA PRODUCCIOA

I I  t r i u n f o  n a i  e x s g s  o r g a ­
nizar ny@stra economía

P o r u n a  dispo.tlción rec ien tem ente 
publicada flii t í  "D iario Oficial", nues­
tro  Gobierno ab re  a  la  m u jer A m plias 
perspectivas de trabajo , au to rizando  
su  ingreso  en ios taUerea de aviación. 
Dlco asi la  disposición a  que alud i­
mos;

"Loa asp iran te s  al ingreso  en las 
E scuelas cen tra les de aprendices de 
ta l le r  de aviación h ab rán  de se r es­
pañoles, de edad en tre  los quince y  
d iecisiete años, cum plidos den tro  del 
año en que se publique la  convocatoh 
r ia  p a ra  loa del sexo m asculino, y  la  
de diecisiete a  vein ticuatro  años p a ­
r a  el fem enino.

E l p ian  de enseñanza s e rá  de dos 
períodos d e  tr e s  m eses y  uno de aeiq. 
como m ínim o, pasando, loa que al c a ­
bo de u n  m es no m uestren  a p titu d  
p a ra  ello, a  segu ir t í  curso  de o tra^  
especialidades p a ra  la s  que fueron 
designados.

E j te rc e r  periodo te n d rá  como du­
rac ión  m ínim a seis m eses.

E l exam en teórico-práctico  se  ve- 
riflea rá  a l fina', del segundo ^ r io d o , 
y  su  ap robación  se rá  n ecesaria  p a ra  
p a sa r  a l  tercero ,

L os alum nos e s ta rá n  in ternos en  
la  E scue la  con la  debida separación  
de sexos, con derecho a  la  m anu ten ­
ción y  u n  jo rn a l que será , en  lo» dos 
p rim eros periodos, de t r e s  pese tas  
d u ran te  el p rim er m es, a  p a r t ir  dei 
cual percib irán  c u a tro  pese tas, y  se­
g ú n  l a  especialidad que se  haya  de­
signado como m ás necesaria , conti­
nuando  con t r e s  p ese tas  lo s que p a ­
sen  a  dedicarse a  o tra s  eapecialidg- 
de» h a s ta  su  p a se  a l te rc e r  periodo, 
en  que co b ra rán  jo rnales que en lá  
fáb ric a  se Ies designe.

Ai lle g a r  a  la  edad  m ilita r los 
alum nos de e s ta  Escuela, se  les ap li­
c a rá  lo p receptuado en  l a  o r d e n  
c ircu la r de 4 de ab ril de 1938."

N u estra s  m uchachas t i e n e n  la  
oportun idad  de c tía b o ra r  activam en­
te  en  la  lu ch a  co n tra  los invasores. 
E stam o s seguros de que  l a  m edida 
adop tada  po r el Gobierno de U nión 
N acional encon tra rá  en todos los sec­
to res  fem eninos calurosa acogida, y  
en loa m edies sindicales u n  ejem plo 
estim ulan te  que los in c ita ra  a  a c ti­
v a r  la  Incorporación de la  m ujer a  
todos los trab a jo s  de la  re tag u a rd ia  
y  de la  producción.

•X
SORIAM»

H itler.—Bueno, bueno, bueno.,. Lo qqe no ^uedo consentir c* que h a ­
yan aún fres millone» de alem anes que viven bajo un régim :n de Demo­
cracia, Igualdad, J iu t i c u  y Libertad.

Lo» t"m ns fconíim tcos ex ig irán  el píos iiitereao», jam ás p rcw uparin i de 
.iiiálisls ;i fondo d r  Un personal técnl- reg u la r La economía di'l pueblo, y  todo 

MLDID.A.** DI. GI'KKH.A EN ALE- ^  <.»pefiallzado; pero deben w r  ro - el régimen de im portaciones descansaba 
.'LANIA nocidos pnr qlliene», como los tr a b a ja  «obre mis projdas apetencias, sin que

dore», pueden hacer v a r ia r  e! rum bo de les Im portaran  im roinliio las necesld.'- 
Beriüi, 14.—63e continúan « iv iando, por h is to ria  con •'! g igantesco imi>ul»o des def pueble, 

la  fuerza, obreroe a  las obras de forufl- voluntad. Con el <»fallidi> de la traición, e ra  !ó-
I cacióii, em prendidas a l  oeste  del país. i)p fir (¡ue t í  tr iu n fo  nos ^xigc orga- gico que nuestro  problem a eoomíniico 
] Un g ran  num ero de austríacos h an  sido n lz ir  la  economía piulier» pareeer una se a g ra \a ra .  l 'n a  guerra  e» siem pre un 
'env iados a Beriln, particu larm ente p ara  .tqrm acióii In trascendente si nc la ac o m - m onstruo eonsiim idor de en e rg in '. y  el 

reem plazar a  lo? empleados de traiispor- |>afinmos de raxonninicntos que lo de- d ire ro  no es sino traba jo  aeumuúido. 
tea. Mucho.» de olloa han  regre.sado a  sus m uestren . E -to  es lo que pretendem os. De aquí que a i luchar p o r la  defensa 

'c a sa s  s in  autorización y algunos incluso den tro  d t  la  lim itación de e sp ad o  y \a -  *> n u estra  independPMoia ha,\ainii» de 
a -héndonos de un lenguaje  seneillo y  enin- oeuparnos. tan to  rom o de la  organiza-

Ya se  h a n  comenzado las requisas de prentíb le, aunqui pueda ser tachado  de eión dei Ejército, de la increm rntarión 
! automóviles particulares, Tam bién se han ingenuo por lo» in ld ad o s en e»ta» ma- de l»s re«er\-aa económica» que le ali-

te rias. m cntíin. De aquí que el esfuerzo herni-
K1 cao» que ex is tía  cu la ad m in is tra - eo de nuestro s com batientes necesite 

cióii de la  economía españolo en el ino- de la  colaboración suprem a de loa pro- 
m ento d e  producirse la  sublevación diietnre» industrt.ite» y agrícolas,
__produelo d.' la  trág ica  herenola reco- Los productos que im portem os del
gida por la  Uepúbllea en 1931— había extranj.Tc: precisan s e r  pagados en 
eoiiso"uido nii déficit de la  riqueza de oro. En oro que sólo podemos lo g rar 
la  nación que aseeiidia a  m illones eoii la  ven ta  al ex terio r de nuestro
de franco», reg istrado  en deudas de di»- m ereurio, de nuestros hilados, do imes- 
tin to s  rangos, y  5.000 millones de fran - trq.s fnit.ss, resinas, corcho, p o ta s a s  et- 
eo» en la  balanza com ercial, eétera . En oro que sólo pt»!remi>» con-

Líxi motl-.-os d<‘ e s ta  c a ta s tró fira  ad sg u ir—com o veremos «i- el próxi no a i-  
m ln ls tra tíón  son claro». Los m agnates tíeiilo—con n u estra  previsión y nuestro 

• do 1*6 Industrias, »I defender su s  p ro - ,trab a je , '

EN SEGUNDA PLANA:

CHAMBERLAi^l 
VISITARA H O Y  A 

H I T L E R

Un boque soviético deteni­
do en el Mediterráneo por 

los rebeides
M oscú, 14. -D esde hace vario» 

d tas, el Servicio de N avegación 
del m a r  dei N orte  carec ia  de no­
tic ias  del v ap o r sT achkent» , que 
hab ía  zarpado  d :  O dessa. A caba 
de recibirse un rad io g ram a  do 
su  cap itán , en  el que m anifiesta  
que el d ía  3 de septiem bre el b a r­
co fué detpnido en  el M ed iterrá­
neo p o r  un barco d s  g u e rra  de 
los rebeldes españoles. Después 
de verificada  la  docum entación, 
y  a  pesar de las p ro te s ta s  for- 
m u .adas p o r la  oficialidad, el 
■ Tachkent»  f u é  conducido a  1 
puerto  de P a lm a  de Mallorca. 
I'risionero  de loa fasc is tas , el 
barco  su frió  u n a  nueva revisión 
de su  docum entación el d ía  7. En 
e s ta  noche, t í  buqué fu é  puesto  
en libertad  y  pudo segu ir su  v ia­
je.—A. I. M, A.

Ayuntamiento de Madrid
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INFORMACION DEL EXTRANJEROI
INGLATERRA QUIERE PONER EN JUEGO TO D O S LOS RECURSOS

CHflMBERLflIN Vfl fí BERSTHTERGARDEN 
PARA ENTREVISTARSE CON HITLER

DESDE UTIELPI
Un Ayuntamiento de CAMPO
cara a lai grandes to­

reas def momento .
íNi un grano de arroz debe perderse!

G O B IEK SO  C iv i l .  DE 
TELLON

P róx im a la  s le ja  del a rro»  en nque

C A S- gadaa de *a Ju n ta  de Recolección, re- 
aervAndoae al p roducto r la  can tidad  que 
¡e aalgnen las dispoaiclonea vlgenlca.

8,* P a r a  el traslado  del p roducto  co­
rrespondiente a  la  fam ilia  cam pesina
ser& preciM, la  guia, extendida por «

-MKK M INISTRO

Londres, H  i r r íe n te  l - t l  isftar Cliani- 
berlaln, acum)>sAiuio de s tr H i.rere WM- 
■on y  Williem XErene. del Poreinx Uinca.
BSldrA niaftane a  primera hora, en avinn. ¡ 
tie Huyatuu, con diretvi.m a Uunu li. ad » n .! 
de llegara a  laedKMlla. para  sn lren a la rae . inglés h a  enviado Ulia Delegación a COn 
son el ciiciador HiUer en Kernti.teigarutn. [ p rim er m in istro  brítá-

La .'ntreviala entre «I Jete del tíomer-1 h .
Bu liigie» Con HlHer, e» cuiiaeeurncla de

El pasado domingo, día 10, el A yunta-•
m iento de Utieí celébró- u n a  seiBión, en 'llo s  puntos que p o r la  proxim idad de los 
la  que puso d e  manifleeto, u n a  vez m ás, fren tes  o p o r haber evacuado la  pobia-
s ^ d e e e o  d e  t r a b a j a r  p a r a  g a n a r  l a  t u . ^ c í ó n  f  ^ ¿ X i ó n  a ^ ^ e ^ -

a n t t e  otros acuerdos, figuran 1 «  íl-  derivadas de la  g u e rra  y  « « * « * - ^ *  «’rro z  sa-
guientes: brazos, sino p o r la  f a l ta  de la  debína

Pi-imero. In tensificar m és la  produc- custod ia  de e s te  g ran o  que pud iera  ser

ción de la U e . ^  2 t 'q u e 'é i ^ * ‘* n o ' Í S  d e ' l o n ? ^ * ;  vieran medios p a ra -re c o le c ta r  el arroz
Lte a t tm d a a .  oue es de de- '*  c&ntidad y  destino  de cate  producu>>por fa lta  de bra«^_,d«bj_damm^^ ju a tn

tos de conocer la  can tidad  de a rro z  sa ­
lido.

7.* A quellos cam pesinos que no tu -

I parcelas, en
E L  E.^HTIDO C üM Í'X rS T .% 'pafta ios de dos autom óvUes blindados, tido, algunos afiliados a l m ism o «e de-i !o debidam ente atem udaa, que es de d e - -  ------------* ------- - -  ' f l a r i .  deben com unicarlo
('O N EK K K N t'IA  <X)N f  J .  P IU - tra ta ro n  de e fec tu a r u n  reg is tro  en el dican a  em paquetar loe legajos, libros y ¡ sear, por haberse incorporado a l Ejercí- no rm as p a ra  la ld e  R ^o lecc tó n  o a  los Consejos muni-

hotel: pero  cuando tra sp a la ro n  las folletos.

Ixm Ji'es, 14.

un mensaje urgehlc de Chsnilierleln el 
dlctsdui’ dandule rúen le  de que desean» 
gener cuu él una eulrevisia «n el lugar 
que le desígnala.

n it¡e r Ii> roiiteató re tar dispiiealu a re- 
ciUirle mañana en B era th trrgard rn . — 
i 'a U r a .

Uerlin, U .—A las nueve de la noviie, la 
•sLaulun de raUiu aln iiaua miapendia en 
|,r«gr»m a niusiL-al para  dar a <’uiiui.'ri' que

NELVILLY Y DEL ACVERDO DE 
LAVSANA

Sofía, H ,—El m inistro  d e  F rancia  ha

. . j -  /-I. I  puo rtas cayó sobre ellos una  lluv ia  de
E l P a r t d  C m *1 disparos, que procedían  de 1* cueva y

ds ios pisos a lto s del edificio. !
. ^  , Loa autom óviles blindados co n te s ta - '

meo E a ta  D o'egación h a  sido recibida ^  agresión, y  la  Policía se  vió 
E s la  p rim e ra  vez que se r e c . ^  »  ' obligada tam bién  a  u s a r  g ran ad as ' nt
Delegación com unista. A. I .  U . A . mano, abriéndose paso  y  deteniendo a  entregado a l presidente del Consejo una

E l. J E F E  D EL GOBIERNO 'J'* destacado funcionario  d e  o a rtiu 'i < • fmta de su  Gobierno, por la  que F rancia  
Klt\Nf'F,!>l E W M IN .A  KL PR O - ’'** audetes, 8 e logró descubrir e l depó- renuncia  a  las cláuwjlaa inílítares. nava- 
B  L  É M A INTERN.AÍTON.AL ''J* a rm as, en el que hab la  im por- Iw  7  aéreas del tra tad o  d® Neuvilly y  a 
<Y)N \  ^KIAM 1'EH.SUN.ALID.A- ta n te  can tidad  de p is to las  au to m itlcaa , las cláusulas fK n ten zaa  del acuerdo de 

' DKH '  equipo radioem isor, am e tra llad o ras  Lausana.—Fabra.
y  fusiles. E l detenido confesó que hft-

...............................  . Part-s, 14 - Bn !üs circuios bien Infor- íjí» ^acondldas en  «1 hotel otras diez per-!
e; jr-fr d d  Ouliienin bmaruvu, |>or metifu niados se  declara  que las conversacio- »u.ia«. la s  cuales no lian  podido s e r .
«iv! -mhajBdor de la Oran Bretaña en B «r.; „gg (jublerno h a  celebra- detim idas DOP h ab er em orendldo laV..!,!.. 4.r\1 SK..»a.». > t̂ lM̂ PsVms I • F P’á» ti«•> < . . . . . . . . . .  *

to  lo3 que las trabajaban . 
Segundo. •Bv,m»nr«e »i reerto ri» avM  trilla , s iega  y re tira d a  del a r ro s  de las cipaies, a l ob jeto  de que, den tro  de lea 

FR.ANCIA RENUNCIA A VARIAS „ F om en tar el rectlo  de aves,^^^^^. an te rio rm en te  referidas, a  que,posibilidades, ae p roceda a la  recogida
CLAUSULAS DEL TRAT.IDO DE p r e p , ,  p o p u - '‘**’̂ * ' a ju s ta rse  todos los p ro p itU rio s íd e i p roducto  po r laa,t>rigadM  de_Mco-

EN GINEBRA OPIN.\N  QUE LA

Tercero. En
la r y  Comités de Enlace,
c a r n e a  para  J» mayor f  q u ;‘'u d ¡  líT 'cos^ha qu^ V u c u e n - '¿ « to s  quí.' «  d¿riven de la  recbgida de
ildad de ropa de abrigo p a ra  nuestros abandonada te a  recogida p o r  la s ,la  cosecha.»kvv>-»a Vp» •! I •  ̂ ^ •

'd e  este  producto, « i  como p rim ord ial-l.fcclón , viniendo obligados los propie- 
naeer to m ar las m ed.das n ece sa ria s 'ta rto s  a l pago de los jo rnales y  d«mW

combatientes.
C uarto. Acordar soluciones concretas

brigadas de recoieoelón y sntreg-rda al Todo el a rro z  que circule sin la

para  en el caso de que se  produzca al-.
E stado  a  trav és dsl M inisterio  de A g rí- ; goj.j,^gp(3ii(3je p t j  g u ia  y  no justifique

¡cultura . p lenam ente su  procedencia, serA deco-
gún hecho #n contra  de la  Sanidad, sea . expuesto, y  de acuerdo con 'a  íniga<jo p o r las fuerzas destinadas a.
re su e iw  rápidam ente. I Ju n ta  de Recolección, vengo en dispo-'ot,jgt<, p a ra  la  vigilancia de c a rre te ra s

Quinto. N otnbrar u n a  delegación que.lj^gj, siguiente;
en unión del F ren te  Popular y directl-i j  .  Todos los cam pesinos de los pue

h»Ul* .ntr«xa.io im u i.g r» tn»  t.rg«iite| uuisuite todo el d ía  de boy con dls- huida 
Be Ch»mberl»m, proixinknduU un* viail», ..............______________ _ .. «•. , , . . , , tin ta s  personalidades po líticas y  con elInmediala, teniendo »n tuenlB 1* «reviente , . . . ^ '
íenBión de la  situsciftn. vnd* ym  inAe c ri- ' p residente de 1* C ám ara, ten ían

L a  rad io  checoslovaca anunciaba  es
.........  ....... ......................... ___  .,  P“ r  ta  noche que el G obierno h a  legrado

Xica, con iibjriii de bii»«ar una aoiiicion objeto, teniendo en cuen ta  las v acad o - m an tener el orden con ay u d a  de la 
pac-iii. 1, nea parla iuen taria ji, ponerles a l corrlen- fuerza ' pública, sin  em p lear los m ilita-

degun 1* informa^'ipn radiofúniea. el se- te  de la  situación y  de ias negociaciones res,—Fabra. 
giiir CbamUei-lain decl* en un mensaje lo , en tab ladas a n te  el conflicto creado por
BlífUlente; "Kstoy dispuesto a  *al‘r ' las denisildas de los sudetes. F abra . H E N L E IN  LIC EN C IA  A SUS
hv.dn msftana a primer* ^  Pari.v. H . E l p residen te  del C onse-' NEGOCI.ADOREScontrarm e ft>n u .h ííiI a  la  mayor brcv*ua'l,’ ^  , •» • « * »

ífTAdteoría mt* Uijer* cxiAndo y UA.ndjer, h a  r^cibulo fs ta  tar* Moscú, 1 4 .—ü ii  ctHnunicado del par-
*ne podéis recibir." de a  Leou Hlum. t¡ jo  súdeles dice: "H enlein reci-

E i canciller contestó estar dispuesto a , D espués Se en trev istó  Con el presi- (,¡5 ay,,^ n ia r te s  a  la  D elegación eno tr- 
rec ;b iiií. Ku eteciu. Chaiiiberiatn llegaré dente dcl Senado, eeftor Jeanneney , y  negociar con «1 Gobierno
maftnn» a t.iedii^la * Cheniaizherg.- seguidam ente con el p residen te  de la  Henlein h a  relevado de su  m isión a 
f a b ra . Federación K epubiieana. L ouis M ann . |„g m iem bros de la  D elegación, agra-

Ladecisióiule Londres, de acuer-  ̂bfó e s ta  m afiana a  lo s em bajadores d e  h | Luartel'^general**^do H enlein en

do con el Gobierno irancés ■ ‘
NO FKANCEf» *QI 
K U R  LA SOLIDAIUD.AI) FKAN- 
CKRA A CHIIXO.SIXJV.AQITA

y en tregado a  la  D irección de A grlcul- 
tu ra .

Lo que ae pone en  conocim iento de
los

, Londres, 14.- S e  sabe qUe la prm ieru en ­
trev is ta  entre Cliaiubcrlain « H ltl^r *en-

.A C. U. T. P ID E  A L  G üB IE R -
ÍO  FKANCEf» ‘QIIK  CONTI- ,E n  los circuios n a z is ta s  se declara

.  , . .j . ■ A <'iii.'/v>ui/>vA<>s<iA qtie la  in form ación según  la  cual iosdrA lugar m aftaiw , *  1«» cuatro de tei Cf-MA A ( lil>X O.SIXIV.AQI lA  consideraban y a  eximo base
U rde , oom m uando las consu U s d iuaiile  ^  ^  ^  .j. negociacionea los ocho p u n to s de
tocio el día. d t l  vl<;rii«í ha¿iA bftwoo, ay^r, com unicó & la  P renda Carsbad^ « o  cojTespondc a  U  realidad,
a  p rim era  hora, que el jefe del Gobierno declaraciones en las que dice p rin - Se hace n o ta r  especialm ente que el ple-
bn tán íco  regresará  a  Iiig la tena , 'c ip a m e n te :  ib isrlto  no puede se r exigido, p o r opo-

S« confirma que la resuUicum adopívda ,.g[ b u i-ó confedera! pide a l G obier- nerse  a  la  C onstitución, si es que los 
p e r C ham berlaln li* después de con. francés, asi como a  loe G obiernos de ' súdeles quieren perm anecer eti la  lega-
BUltar con el G olseriio francés y spro- o tro s pa íses  libres, que perseveren , iidatl. P’abra,
bada  por el Consejo d^ niui'elio.'i de es.- gjj eafueriug p a ra  la  paz; que con-j
ta  niafiana. tiuúeii su  so lidaridad légJtlnia con Ciie-;

E n  los circuios brU iiiicos aseguran que eoaovaqiiia.»  '
C ham berlaln d a rá  a conocer a  H uier, sin declara  de acuerdo en é s ta s  con la ' m isión R uncím an h a  i i nn  i / o r j a n f A  fÍ0 Ifl RUO Al o ma n í c i

ac liu id  del O -b lem o Inglé». acción podeiosa decidida p o r el 70 Con- facilitado  u n  com unicado dando cu en ta  U im  fO l l Oi t lC UG lü  tjUC A tC llIflinú
• S .  . -- ,  A S -  A 1 % m U  tSM 1 a( es W a f a a 1 Wt ̂  a » 4  a M A «• •• •  1 * V  a.bizo en España

SITUACION NO HA CAMBIADO ''** de los partidos politices y organiza-; Al menar a ,  L a  Llosa. C hiioV s ..... .............................
G inebra, 14.—L as conversaciones en M tableci« t-,y  puf,pio8 a rroceros de su  dem arcación¡j^  in teresados a  fin de ev ita r í

pasillos de la  S . de N. du rm ite  tocio"*® relación c « i deben p resen ta rse  sn  la  A lcaldía de *us' * correspondientes,
el d ía  de ayer se  referU n. n a t^ a lm e n te , I /  ®*‘̂ ‘*®''** fo rtificación ,,r,,p*ctlvoe pueblos, s i estuviesen « " ¡‘^sg g n rb e  « de septiem bre de 1 9S 8 .- 
al discurso del d ictador alem án, estimón-l®**f^“ ‘^ " ‘*®*** ‘® **'̂ * *'*• 'rH » los ,C onsejos m unlcipsles. o  en «i gobernador civil. F em ando  Rodrl-
dose, en general, que la situación n i h a - ' S indicato A rrocero , a  so lic ita r la  co - ' *
bía m ejorado n i empeorado refugiados necesitados. rrespondiente su to risac tón  p a ra  comen- »

Séptimo. Ver la  form a de que la  gran  j a r  loa tra b a jo s  de siega, pudiendo ha-,
E L  P R E SID E N T E  ROOSEVELT cantidad  de la n a  en sucio y pieles tín  cerlo en V alencia en la  D elegación del 
S.ALE F.VR.A W A SHINGTON EN  cu rtir  que hay en  e s ta  c a n a rc a , sea so - ,in s titu to  de R efo rm a A graria , calis dei 
VI.'tT.A D E  I..A SITUACION m etida a la  industria  respectiva. L ibreros, 8 .

Octavo. Exigir que todos los produc-; 2.« Si en  el plazo de diez días, a  par- 
lores hsgan  d sd s ra c ió n  de toda  la  p ro - .tir  de la  facha de la  publicación de esta: 
ducción, pa ta  p res ta r la  m avor ayuda a orden, no hubieran  recabado los in te ­
la Ju n ta  Provincial de Compras, I resados el correspondien te  perm iso, se

Brindamo.* este  ejem plo a  todos los p rocederá po r la s  b rig ad as de recol«c-;
Consejos MunidiMiles d e  Valencia y  de ción a  la  s iega  y  re tira d a  del arroz, ■ 
la E spaña lea!, bien eeguroe de que sa- bien entendido que, conform e a  los 
b r in  seguirle, in terpre tando  el deseo de acuerdos tom ados p o r la  J u n ta  Provin- 
Utlel de d a r  solución a  problem as tan  clai de C « te llón -T erue l. se  considerará  
Im portantes como los tra tados en d icha  que h a n  hecho cesión de su s  derechos, 
reunión. a  fav o r del E stado . •

' S." Los alndicatoB arroceros que se
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  com prom etan a  e fec tu a r la  recolección;

en loa térm inos m unicipales donde ra -

E U R O PEA
R ochester, 1 4 .--E l señor Roosevelt, 

después de ce leb rar una  ex ten sa  confe­
rencia  telefónica con el sec re ta rio  de 
E stado , seño r H ull, h a  salido  d irec ta ­
m ente p a ra  W áshlngion. sin detene rte  
en H yde P a rk , como te n ia  proyectado.

E l ráp ido  v ia je  de; p residen te  n o rte ­
am ericano, obedece a  los inform es que 
h a  recibido sobre la  situación  europea.

I-A  ESCT'ADR.A SOVIETICA 
COM IENZA LAS M ANIOBRAS 

D E  OTONO
Moscú, 14.- L a s  escuad ras soviéticas 

com enzarán en  breve la s  m aniobras de 
otoño.

L os ejercicios se re a llra rá n  en eir-

Lof evacuados guíei*cn tendrán y
trabajar

rial de la  Ju n ta  P rovincial de Recolec-; 
ción. I

4,’ P o r los Consejos municlRSÍes y .

Y 1)A (T 'EN T.V  D E ELLO  
UUNCIM.AxN

rodeos, , _____ ,______________ __. .  . .  . . .
caso de qu^ e l Gobierno a itiiián  plcusr jr e su  U niversal d e  i'as Trade-U nionSi tf® que H enlein h a  recibido e s ta  m afiana 
en  eo iudoncr brutalm ente e l problema de b ritán ica. *  vario s  m iem bro# de la  misión, a  «os
los sudetcS —í^ b ra .  ' "E l B uró aseg u ra  a  todos los defen- 9“ * cu en ta  de que la  delegación ofl-

FM O C IüN  E N  lO N D K E S  de la  libertad  y  de la  dem ocraciai c«W del p a rtid o  de los s u b te s ,  e n c ^ -
F.M O tlO N  EN LUNUKÍ-. Checoslovaquia - cualqu iera  que sea  g ad a  de negociar con al Gobierno, h a  

Londres, 14.-E1 anuncio de la  m archa  é tn ico—, su  com pleta solida- Mdo d isuelta,— F abra .
jie O haniberkln  a BerBihcigaixivn piodujo y p.^,^ ^ trab a jad o res france-
g l efecto de un  verdadero g-lPe tea tra l. continúen v ig ilan tes p a ra  que!

C uando el po rtador ofitlal lea dió a  k s  -cción  se  una  a  la  de! p ro .e tsriad o .
periodistas que Iwccii mlorniacwii en « Ijn te rn a tló iifl en (ávor Je  la p*':

A. I. M. A.

P arís , 14

Í-Jiulsterio <to Negwio» h.xirimjeixjs el co- 
liiun lisdo  an iu itiandu  el aCuiil*--''ul«'nto, 
lio  podía ocultar su  vihble emodlón. j 

E n  Seguida k# o.rriO la  noticia a  losi 
felrculos polUitoa, donde produjo  ima-aeii-l 
(sacKin y « l la n e z a  coitoiderabte,

P o r lo gciKia!. Se aprobabu e: valor de 
pue daba  pruebas el Gobierno ruaichan- pj.ybípj',! en e l p resen te  periodo todo m i­
do Cerca de l l l l l t r  a  defender ja  cau- ^  m am festación  o rgan izada  a  pro- 
f a  de la paz. .pósito  de los acoiiteclmU-ntos de polltl-

S e  tra ta  de u n  geSto sin  precedente* ex te itn r. 
e n  la  hlsUaia de Ing la terra , que reviste g |  P a rtid o  C om unista p ro te s ta  en es- 
u n  carác ter extraordinario  por razón a térm inos;
Jas circunstancies excepcionales, pu<-s en  "O on tra  astas m e d id « , cu y a  reapon- 
giOndKs están  convencidos que_esta Ini- »abi'iiUui h a  asum ido el Gobierno, el

p ro tes ta

LOH SUDKTIIS ABANDONAN LAS 
DOS ( ASAS QUE OCUPABA LA 
KKPRUSLNTAÍTON DE SU PAR­

TIDO
Praga, 14 —In #  dos sdlflcica ociipadce' 

M . P.VRTIDO Í OMUNIST-A DF. en P raga  por el partido  sletnáu d» tos 
l ' R . A N C I A  U O N T R . A  I-A audétes presen tan  esta  m añana  e4 as- 
I'H O H IB U TO N  D E M ITIN ES Y pecto de casas precip itadam ente aban- 

MANIFF.ST.ACIONES donadas.
G obierno h a  decidido i* *Casa Alemana», d « id e  esU bsu

instalados los d istin tos servicios del par-

tác tica  tra b a ja r  y  seguir colaborando sefioa- sindicatos arroceros se  llev ará  una  re  
ae  guerra , s a o ra . ! meníe en n uw íra  (ueha. Con redob/ado laclón dr lo» perm isos concedidos, qu?'

’ odio contra ioa’ caitianfeí ü f  en in /or- se rem itirán  a  la  J u n ta  P rovincial dc 
funjo. Con m ayor energía que aníe» en Reíoleccíón, p a ra  a c tu a r  lo s equipos di* 
el pueblo aboTidonado. la  naisiua la s  pa rce las  abandonadas.

Una de la nonnas a  que debemos ajus- 5.“ E l a rroz  recolectado en  ta ta  de- 
ta r nuestro  ca rláo  por los evacuados es m arcación *•*■* ^ ‘'* ^"  *", 
ésfa í e  proporcionarles m tdios  de « u -c o lo c a d a  en síUm  estrrtég ioos, llsván- 
pación Muchos han sido ya  incorporado» <iost relación delaD ada de la  ®añt‘da<i 
a ÍM iábrícas. a ¡os campos, a  ¡os ta - ^ ^  t r a n fo rm a d o  ta n to  del p rr-

Los circuios soviéticos consi­
deran el putsch de Henlein como

Moscú, 1 4 ,- U , ,  « « ¡ l e n t o s  tu m o l- \n * r7 s .'p e ro  ninguno puede W'rn^o^ecer

100.000 PESETAS 
NECESITA PAPiDAmEnTE

V E R D A D
Sum a an terio r, 78.737 peaetaa. 
C, G. 70 división, 2.880; 221 

brigada, 2,368; 32 brigada, 3.000; 
128 brigada , 1129; 75 brigada , 
069,50; R adio Roca, 305; Radio 
A lm ácera, 191.
B atallón  de FortH irncionea de 

Valencia núm ero 2 
Ju a n  Clavel, 25; José O ugat, 

25; Joaquín  H urtado , 10; José 
Sebastián , 5; E nrique  (Jarrlón, 
6; Sandalio  G a rd a . 5; Joaquín  
C asans, 8; F rancisco  Sotoe, 5; 
Turie!. 50; U n grupo  de T ra n s ­
m isiones, b rig ad a  198, 80; C. 
C am pesina, 200; U n grupo  d« 
tabaqueros am igos de VEIRDAD, 
50; C. Pérez. 50; C om arcal de Sa- 
gURto, 105; E lia s  M artínez, 10; 
SO brigada, 117 batallón , p rim e­
ra  com pañia. 269.

Sum a y  sigue, 90.476,50 pese , 
tas.

to s de Checoslovaquia se  consideran e n ' djejado d f  las necesidades que nos im - 
e s ta  capital como u n  ‘‘putsch  henielnie-'F®"® lucha. Sus energías nos son pr^-|
ta"

‘'H en le in  —  dicen —  com ienza a  em ­
p lea r "u n a  v a rian te  de lo que A lem a­
n ia  h iso  en E spaña" , el p ian  de des­
tru ir  C hecoslovaquia v a rian te  q u e ,,pon- 
.aísle en  íH‘qvqcqr_pna f i e r r a  mvii 'den­
tro  de^ la  R epública p a ra  in te rven ir des­
pués ©on arm am entos." 
relieve lo Injustificado d e  cierto» opti- 

L os acnntecim ientos h a n  puesto  de 
m ism os n ian ifestadof en circuios ex-

Se reúne Iztiuierda HepuMícana; G o a s E J O  l í i y n i G i P A L
ctso» V sus conocimientos deben ser apro­
vechados con la doble /inal/dad de que 
participen ¡-n'la dejenso de la causa co-

síderarsf resentida por la inactividad. estudiando el problema agrario KI. Mí X ir i r lO  ESTUDIA ( 0 \  I.AK ÜK-
N ucífro m eior’m anera de ayudar a los. „  *  Jk !» iA i» 4 «*A  e l  D n liÍB rn n  Ig a .m z a i  io n k ií  (  a .m j 'K.s in a s  e l  r u ü -r̂ cuados consiste en traducir su odio ) adlurientíose 3l Gofeiemo |

hacia el invasor en  energía útil para presl«lenela de don Ju lio  Just.ic iru jeda, ai recibir a.* lo» periodista», les
a p ía íiu r ií a n f« . Los evacuados quieren  ^jiputado a C ertes, se h an  reunido en 'd ló  cuenta de alguna» decieione» adopta- 
íraba ja r, y nosotros tenem os la obliga- pue-lre  ciudad el Comité Ejecutivo Pro- das con vísta a ¡a resolución del probie- 
ción de a tender sus deseos desde vlncial de Izquierda Republicana, la» Se- ma de abaitacimiento, qu» «igue siendo

tpsnjero» después del d .scurso  de N u-iConM jo» muntcipalrs, jas organüacíones a ^ . r i .  v  P/atUca v  i’r« d*ie- preocupación máxima del Consejo,re m b e rg .-F a b r* . I o___ _ .  crcW rías A y iana  y poiu .ca y ics c . ie  E n f„m o  desdo hace alxunos di»I sindioaleg y el Frente Popular, en fin .

i  IN F O R M A C IO N  N A C IO N A L  i

Enfermo desde hace algunos días el• s. - 1  m  '  • .3 üiItlCi UJté UCaUV *!*«.« v »«-0 «-e
gados de la  P ed ersc lin  V alenciana de c„ng,j^ro Vicente Curre», que ocupaba la
( jo f^ ra t iv a s  A g rió las  p ara  estud iar e; consejería Municipal de Abastecimiento, 
plan de traba jo  en ej campo, e  de ía rro -.fon  el fin de qu# la  m archa normal ds 
lla r d u ran te  e l próxim o Invierno por loe dicha Consejería no sufra las consecuen. 
afliladoe de Izquierda H rpublicana, se- cía» da la prolongada ausencia del titular, 
cundundo lo» trabajo* y dhectrices del Motó®'!'»
Gobierno.

fclatlva ev itará  un* guerra  a  Europa.— p a rtid o  C om unista  francés p ro te s ta  |  _ l  ’ l  ■ '  i •

- t e  lunio la GontriDiicion por beneíicios ex
Berilo, 1 4 -E l enuncio de la e n tre v ia -W a  horas , la  liberación de lo» faccio- ^  j -  ■ i i i ■

de guerra ha producido mas de
dios gubernam entales y políticos,  ̂ *• I- ^

Se hace resa lta r el sentido extraordl- 
Bario de la  gestión del jefe del Gobier­
n o  inglés.—Fabra.

acordado ejerza sus funciones el 
consejero Ismael P!á h asta  tanto se rein- 

,. legre al cargo el cam arada Gurrea,
51 señor Ju s t iwonunció un  discurso, re- con objeto d» estudiar y  re.solver las 

MA- sum iendo ios *»fuerzo* reslisadoa por ¡os dificultades que vienen motivando la faltaEL AVUNT.tMIENTO DE
DRID AYUDA A LA CAMPANA eflUados de Izquierda Republicana en la |de  concurrencia de productos ai mercado 
DE INVIERNO CON 100,000 PF- provincia p ara  increm entar e! rendímlen-^de Abastos, el alcalde accidental h a  con- 

SETAS . to  de la producción, no obstan te  la fal-l'-ocado pura esta  tarde a la  Federación

* * * * * * * * * * * * * * * * * * « * ★ * * * * * * (

Ni excesivas  
confíanzas

Aún no se ha restable- cuarenta y cuatro millones
pírln pl n rrip n  pn  F p I -  que corresponden nueve a Valencia
U l U U  C l  U l  U C H  ü l l  * U l  B a jv e lo iia , 1 4 . - L a  c o n tr ib u c ió n  su ü re  lo ta l  la s  liq u id ac io n es p ra c tic a d a »  h a s ta

kehaw
Los súdeles se han hecho fuer

^ n e l l c l o e  e x tra m U ln a rlu s  de  g u e r ra , c re a , e l  SO da  ju a lu  p asad o , p o r co n tr ib u c ió n  só ­
id a  p o r d e c re to  de  8 de  se p tie m b re  d e  1M7, b re  beneficios e x tra o rd in a r io s  de  g u e rra , 
mi sólo con fines fisca les , sino  de  tip«  rn c -  44.li32.15» p e se ta s ,

' r a l  a l h a c e r  p a r tic ip e  a l E s ta d o  d a .b e n e -
S i a  esto  se  a f iad a  que  l a  re c au d ac ió n

lie e s ta s  liq u id ac io n es d e r iv a d a s  a lc a n z a n

iVicué de la  primera.)

ílopiéfíco dió una respuesta enérgica. 
“ w anu  tn ílifan”, a ¡os joscUía» japo­
neses que se alreri.'rcn a invadir sit 
jrontera . y  no por ello ha iStaltado ¡a 
guerra genera l Y  si u n  solo país ha 
podido detener ta m ano de los incen­
diarias de guerras, ¿qué no p o d rí con- 
«rPtiir la a líam a  de todos ¡os países 
democráticas ¡rente  «  los que se em pe­
ñ a n  «a perlu rbar la paz def mundo?

Para salvar la  paz mundial fodotla 
*0 es tarde, o  condición de gu,. la  vi- 
gllancia perm anente m ontada por ¡os 
patses democráticos plasme en Bn 
acuerdo ¡irme d,- oponer su  tuerta  
unida a las dictaduras Isscistas.

N os creemos en el deber de 
pon.-r en guardia al pueblo unlifascis- 
ta  contra estas ilusiones ing, naos. "Si 
se  llagase a declarar ta guerra en  «n 
p lano  inlernacionol, «u ,ítírtis duraie  
flu^-sfra guerra—decía jastam cnle  nues­
tra  cam arada “  Pasionaria’'  el pasado 
mayo— podéu estor seguros, cam ara­
das de M adrid y daf resto  de España, 
que nuestra guerra  adquiriría propor­
ciones de una  mayor pio/en;í«. Hasta 
ahora, a  pesar de todo io terrible gUt- 
c itó  resultando, no se han empleado al­
gunos procedimientos que es utilizaron 
en ¡a guerra de  1914 a 1918. Y  si una 
guerra i-urop.-a llegase a estallar, los 
Jascistas que itipaden nucsíro  suefo, (-n 
su o ía n  de asegurar la conquista de 
nuestra Patria y su dom inación en el 
Mediterráneo, no oacUarian en a íd isa r 
¡os procedimientos de destrucción más 
b írbo ros para aplastar a  nuejíro  pu i- 
2»¡o."

£ ¡ bloque de ¡os países padíisias se 
Tía relorzado últim am ente an te  la gra­
vedad de la tensión europ,-a. El ejem ­
p lo  de Unión Soviética no  ti. be caer 
en el vacio, y  es e¡ camino junto para 
im pedir que estalle el polvorín de Eu­
ropa.

A nhtoír#R, lo que nos loca es re/or- 
ta r  «ae.tfra resislencia, sin ,sp ,ra r  a 
soluciones eríeriores y  sbi cO|-r en ex ­
cesivas con/íonzas ni /af<'li»wos ín/un- 
áados,

fleitix, TIO *9 üvbft úDK’atnonlti al
p c m m a l, xiou («m biéii a l  aocsal y  i i# j

.  .  , pollUco q u e  a t r a v ie s a  E sp a ñ a , h a  d e te r -  MASO 000 p e se ta s , s e  com -
4op on la rillHari U Is lllftlfl P5 “*> in c rem en to  am .rm a  e n  d e t e r - ” Justificado  d e  la s  e sp e ra n z a sIcS Bn lo CIUQflU J lo lUUlId Có m in ad a»  ac tlv id ad e .i e c m ó m ic a s . |PUe.-ta» en e l rem llm ien to  d e  e s ta  c o n tr i-

I-os re su lia Jo a  obtenido» en  el último
me» de 1SI37 por Uquidac.oncs p ra c tu a ja »  Tuda» las provincias de la  zona leal, 

_  , ,  ,  '  .  re riíw n  cuiitrlbiiclón, a lcanzaban  la cl- con uno «ola excepción, Justificada po r su
P rag * . 1 4 . - ^  n o tíc lss  que  re  « c i t e n  .J., 2.575.4M peseta,». .situación den tro  de la  *on* de guerra , han

sobre el in c id en te  c e  F U itch aw  O l« n ¡ c ..m o os na tu ra l, en  el cu rto  del co- contribuido en m ayor o m enor cuan tía , 
qUe los n azis ag red ieron  a e lem en to s de- rrien te  afio h a  visto en progresión la» d e - ‘pero siem pre con u n a  can tid ad  consiitera- 
inócrstdS , en tab lán d o se  u n a  b a ta lla . cl»r»clonea de  la  nueva contribución, ylbl», a  ios resultado» expuestos. He desta-

L o i sú d e les  anrO X im adam ente uno» '“ l- ««•**. p rim er mes del ejercicio, a l- 'c a , en tre  esta»  provincias la  da Valencia,
dos m il. i r a t a r t »  b ru u lm e n te  a  i» / . l »  1* A iican.

, . . . .  V . . .  . . . . . .  in  ***' feb re ro , 1.140 442, on  m arzo , te .  con  m á»  de  a e l i ;  la s  d e  B a rce lo n a ,
ib .ación checa, ia  e«cas» ,^ i lc m  qu« 1 5.37»,478: en abril, 5.7BI.Í91; en m ayo,.ciudad Real y  Madrid, con más d« cinc», y 
ft<.rvlno pem  rtsU b k c e r  e | o raen  s« vio 12.742.53&, y tn  Junio, J5.8T2.575. Sum^n «n-jaé^n, con m ii 
obligada a  refugiarse en  su  ctwrtel.

&.te fué asaltado, y d^sde e; interior

con  m í b  de  c u a tro .-  E'ebiia.

los guard ias tra ia ron  de repeler la  agre- ! ' | 4 a n C O  1 6  a D l * O V 6 c h a  Comisión P e rm an en te  de las Cor-
5i„ii, co a  qUe «o 'ograron, y vario» de .  r  . tes, c'ograron, 
e ll-8 resultd ion muertos.

Los súdeles apoderaron de las a r ­
mas d* la  geiidarmerto. cte cu aren ta  ca­
jas de m um oones, do* ani^tralUidoras 
y gr-.iiiadas de m ano.

Ante el cariz del suceso, acudieron doa- 
tacam enias de gendoarnteri* de otros 
lugares, los cualr» a] llegar a  la  loca­
lidad fueron ag tedkk*  a  tiros.

de lu «generalaEo 
para colocar a fa 

familia

»

con asistenc ia  de los señores P ra t, 
F ernández  C lérigo , D olores Ibarru rl. 
L am o n ed a , V a le n tín , l ’ascuai Leone, 
•Albornoz, A raquW tain. Palom o, V argas. 

iSan taló , P a le t y  M ontiel, acordándose 
¡p ro rrogar e l estado  d e  a larm a.- Febus.

EN MADRID SE FKOf'EDK A LA 
REVISION DE LOS CEKTIFK.A- 

DOS DE TH.AB.AJO

Ufl criador se eicapa 
de loi fiiai facciofoi

B arcelona, 14. E s ob jeto  de g randes 
com entarios en  la  zona facciosa, y  ha 
daño lu g ar a  ac titu d es  de g ran  ijescon-

- iiA 1= — v-.iAv, tan to , el favo ritism o  de que F ranco  M adrid, 14.—El g o tem ad o r civil, al re-
L a ^ n d a rm e r ia  tepeW  la  agresión, em- ^  fam iilares. .cib lr est¿  m a ñ a n r a  lo .  informadores.

h a  l i b a d o  todevia w s  *“  h e™ » "»  Gabriel le* entregó la  coma de u n a  Im portante
. w  « iT f e .  t  “  represen tac ión  dip lom ática en orden que acaba de d ic tar, en la  que
l  l a n c h a  al P o rtu g a l; el aviador es Jefe nom inal de dispone la revisión de los certificados detes en  |a  localidad, d ^ e  ja  lUcha. al M allorca; su  cuñado, trábalo
parecer, es b is ta n te  violenta. .  P i y  Sufier, es m in is tro  dei In terio r.

H asta  aho ra  la  gendamieri.a ha tufrido  p*rgo» todos m agníficam ente « tr ib u í 
oum iv muertos, v  les súdeles, bastantes j —

M adrid, 14.—Los T ribunales e sp á la le s
“  de guardia h a n  condenado a  Jeoús F e -’que h a  desertado  de las filas facciosas.

'. rre r M arti y  a  Adolfo Rodríguez Bar*- Dicho sargen to , que se  hallaba  disfru-
San Sebastián , con.

NO QUEREMOS DERROTISTAS

m ás, desconocléndoíe su núm ero exacto.' R ecientem ente h a  despojado de
cargo de d irec to ra  de hosp ita les y

w  1» • Regional Campesina, Federación I'rovin-
*»._utt ftica.uia recueraa al 'í' ^  h r a ^ ,  p ro p o rc ionado  ss l a l campeama y Federación de Trabaja-

vecindario m adrileño que en  sesión fué divisas, que son Indispensables ¡3 Tierra, las cuale», juniamen-
aprobada una  propuesta ^ r a  X V a r  - ex tran jero  y a, te c.m la Alcaldía y  el presidente de la

M adrid, 14.—La Alcaldía « c u e rd a

cabo una  oim pefta, denm ninada de In-, Ejército cuantiosos recursos.
vlem o, a  favor del soldado combatiente.I

Term inado* k s  trabajos, s* acordó di-

y
jC om iaión d e  Sfeccadoa 
g ra v e  p ro b le m a  que la

le o c u p a rá n  del 
s itu a c ió n  a c tu a l

^  C ^ j o  M unicipal Inv iU  a l Pueblo’

con d c ru e o s "  o
I qUe lu c h e n  eU  lo s  d is t in to s  f re n ie * . | D u ra n te  loa d taa  v ie rn e s , sá b a d o  y  lu-A yuntam iento encabeza la  suscripción ¡

con 100.000 pesetas.—Febus. A * * * * * * * * - * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' nes p róxim o» p o d rá n  r e t i r a r  su  ra c ió n  de 
huevos, a  ra z ó n  d e  uno  p o r p e rso n a , loa 

Q F  p ñ U Q T I T I I V r  I IU T Q I D i l U A l  vecino» de  e s te  d is tr i to ,  casco  y  e x t r a r r a -  OL U U n O l l l U l L  un i n i D U n n U d i o ,  que no  lo» n »  c o b te m d o  to d a v ía , en
ios e s ta b le c im ie n to s  q u e  se  c i ta n  a  con-DE ESPIONAJE linuaclón; Vicente Broseta, P l y  Margal!, 
i7, d«I 10.901 a l 11.383; Manuel Martines, 
Denla. 61, del 11.384 al 11.775 ;• Máximo Qar. 
cía, plaza Maaatro Ripoll, 13, del 381 al 
760 de la carrera de San Luis: J. Fúster, 

SO, todo el po-

KI, DIA 1 S E  CrELF.BR.AKA LA 
rO N FF.R E N t;i.A  IN T ER N A C IO ­
N AL D E  L A  SO LIDARIDAD 

E N  AI-B.ACETE
, _ , . . „  i Ante la  Sala da Gobierno, y  bajo la
S°:i - °^szn iza á a . po r «1 S o - 'p ,„ ,d en c ia  del excelentísimo aeflor don I

corro  ^ j o  de E spaña, en  su  XV an i- josé Rodrigue» o iaxibái, a« poaaaionaron
versario , se « u n i r á  en A lbacete, losifi» sus reapsetivo» cargos, y  mediante la» m arcado  Ruzafa, puesto 
d tas 1 y  2 de noviem bre próxim o, la | formalidades legales, los señores vocalcR |),|^^ jcaxarei!
Conferencia In te rnac iona l de la  Solida-'jurado» del Tribunal d* Espionaje y  A ltai 
ridad. que e s tu d ia rá  y  a n a liz a rá  loa ‘'«"vn que funcionar en ».»ta ■
problem as oue la  g u e rra  p lan tea  al, 
pueblo español, y  p a rticu la rm en te  loa

z t ^ y  a  la  SOlidarl- y  1 Todo* ios componente» de loe Comité»
dad h ac ia  éste.—Febus. U n T A Q  U  P n n U n P 9 T n r í 9 C  de Fracción deberán acudir al local dei

AS AMR I F A P n P U T A R  P n n * * * ^ * ® ^  1 ÜÜIIIUUfllül Ifld Comité Provmc al. plaza Roja, nüm. 3..ASAMBLEA P O P I L.AR P R O  , _ .  los «ÍBUlente» dias:
CAM PAÑA D E  I N V I E R N O ,  J- «• U . ^ r a n  concentración de ia Ju- porleroa y Piel, hoy, día 15, a  las üete.

• venlud valenciana, en al eme Capítol, ei vvi.  w»
G uadala jara . 14 . - E n  u n  te a t ro  de domingo, a  las diez de la mañana. vierne», sieTe ta rd e .'

e s ta  capita l ae n a  celebrado una aaam -l c . u .  i. j i .  nñm. 11.—Srcclón de Tran- Todas lo» (temltés (hm arcales y de Ra. 
b lea popular convocada p o r el P artid o lseú n íes .-S e  interesa la presentación del dio.—Deberán preeentar en la Secretarla 
C om unista, a  la  que han  asistido  tra-[capttáci don Fernando Ibáfiez Serrano, te- de Organización del Comité Provincial una 
bajadora» m arx is ta s . a n a rq u is ta s  y  r e - in m t ' don Pedro Xam unonar Ventayol y  Il»ta ae todos los cam aradas comprendidos 
publícanos. i d*' «argento don José Costa Noguero. en loe reemplazos de 1S23 y 24.

EL P A R T I D

José  .Suárez h izo  resum en del acto,¡ 
y  afirm ó que tenem os recu rsos su flc ier-' 
tea p a ra  su p e ra r e l invierno, como su ­
p im os su p e ra r  lo s antM fiores.—Febus.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * » *'* * * >* e * * * * * * * * * * * * * *

E S P E C T A C U L O S
K E t t I O N  T E A T R O S  'ü R .á N  3*!A.—C ine y  fln de  fiesta .

P R IN C IP A L .— C orap aftia  de  z a rz u e la  > 'éE T R O I'O L .—Noche» d e  N e « -Y o rk  y  P r l-  
o p e re ta  •sp a fio la . P rim o r  s e to r  y  d irec- «luneros d r l  odin. 
to r, J u a n i to  M a rtín ez . P r im e r  a c to r  có- 43 EINIUA.—C a b a lle ro  im prov isado , 
m ico. C a rica  G a rr ig A  H oy, 7 ta rd e , ia  41 IZO .—A b ajo  lo» hom bre» y  L a  h i ja  de  
r e v is ta  d e  c lam o ro so  éx ito  í; i  p rin c ip e  J u a n  Sim ón (éx ito  c lam oroso ),
4 'a rn a v a l (m a ra v illo sa  y  f a n tá s t i c a  p re -  GR-áN T E A T R O .—E l m arid o  de  m i n ov ia , 
s e n ia c ió n ). ■uz Diahlii.

g e n to  a v ia d o r ,  d e  v e in t id ó s  afio s, p ro -  .IP O I.I),—C o m p a ñ ía  de  com edlae. P r im e r  P.áL.AtTO.—( a v t io r r e  d e  m a r  y  E l ba lla- 
c e d e n te  d e  l a  b a s e  a é r a *  d e  Z a ra g o z a ,  a c to r  y  d ire c to r, P ep e  A lb a . P r im e ra  r l“  y tra b a ja d o r ,

a c tr iz ,  M ari»  C a ñ e te . H oy, 7 ta rd e , L os l*O Pt'L A K .—E l m arid o  s e  cá sa .

B arcelona. 14.— Se recibe de Henda- 
.va la  sigu ien te  no tic ia : “C ruzando el 
B idasoa h a  llegado a  F ran c ia  un sai-

N UEVO IN F ID E N T E  A N T E  EL 
DESOUBRL31IENTO

natorioa a  P ila r  P rim o de R ivera  M a in  y a  rvuouo ivouíibuv», do .b- u icno  sargen to , que Se naiiaoa  Qisrru- „ 7  Huérfaao»
iiE-i'iiN iTí» m -  AUMAS^DF l ! o s  puesto  a  SU h erm ana  ta n Jo  p*rm iso en San Sebastián , con, ^  director, Eduardo Gómez. 'h IÍ" « I  -M M AL.-Eantasma > *  a l  o e s te  y  P e -
D EPO SITO  U í..A L M A S  DE I ^ S  F ranco  B aham onde. P*"* ^  ^  in ternam lento  «n ob jeto  de rea liza r la  fu g a  se  fingió ín-i g , . ^ 0. 1.a, Toca» (el mayor éxito co- nuf'flw fflfame,

MI D r-ifs:^ cw npo áe trabajo.—Ptbus. |válido. Ha- m & nítestado que hab ía  pen-i nocido en revíaus).
Gegún u n  com unicado H \  M UERTO E L  NTF5TO DE

los suceso» de Cheh. la, <’,\K I.O S M.áUX ■
B arcelona, 14. Con m otivo de! fa lle  | 

cim iento del socia lista  fran cés  Jean '

; P ra g a . 14 
oficial sobra 

I Po .ic ia  de e s ta  población recibió una 
confidencia de que en un  hotel de v ia­
jeros hab la  un depósito de arm as.

F I  P U E B I O  M O V III- fu g a rse  a  bordo de un avión; pero  e s l a v a .—Primer actor y director. Soler' mino.
1'  , ' , , ,  i \  ” í ' í ' m i > \o 4  lio pudo rea liz a r su  propósito  por na- Mari. P rim era actriz. Milagros L eal,, V.ál.ENCTA,— 
i'.t.- re c e r  de gaso lina p a ra  ello. H a  conftr- Hoy, 4 y  7 tarde, De la mi»m» f»raillu ,

'H  hEO ,—M uje r, t r iu n fa ,  y  P o r  el m a l c a .

I,»3ho h u m a n o  y  P e q u e ñ a  co-
TODO 
/A D O

D E l.V M ER N O  m ado que en la  zona facciosa au m en ta  lexirsordinario éxito;. | IF.k i >a i .e n .—Boleto,
Longuet, n ieto  de C arlos M arx, el P a r- i íd^óriá. 1 4 ,-D u ran te  ,1 día de ayer d e sm o ra liz ac ió n .-F tb u s , v̂ vt"aV T

,'t ld o  Socia lis ta  O brero  E.ipaftol ha en -.d o s camiones de i j  Delegación de Pro- mer a .to r  y director, Vicente Maur). u n e  i o n t a .s .a r o .s a ._ ,
Dos d^oitccameiiíoB de PUicIa, üñ ''m én»aje'íircondoreM ci8 a. P a r - ’ paganda recorrieron las calles de Ma-

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * , tldo herm ano  fran cés  y  a  la  In ten ia-Idv id , repartiendo en tre  el público cien-

ORTOPEDIAciausoiiesC I R U G I Ai i i i i i i i u m i m m i i i R i
LARGO CABALLERO,

LOS COMBATIENTES DE BI.IN 
DADOS KEtT'EUDAN A LA ORAN

[-» de ml|eS de folleto» y hoja* fuelios, .WTIF.ASCIST.A LINA ODEN.A
____  en k »  cuales »e Incitaba a | pueblo ma- Valencia, 14.—En las cercanías deJ

NF. R E I  H E  I. V f 'O T Is íO N  drileño «. contribuir *  |a  aijKripciún pn- frente de f.evaiue, los tauqiii.-«(a.s, en, s e c c ió n  c in e ' s
PEItM .A SE N TE  D E  I-.VS COR- ra  d o ta r a  niiéatro* fOltisAis de prendas unión de los rom batíeiuvs de a l« u n as ',j,;^ ,

'to n a l Socialista  Fvbus.

m c r  a c to r  y  d irec to r, 
H uy, 7 ta rd e , ;CuUlndo 
( r is a  c o n tin u a ) .

.E llL .N  C O N t KKT.—T odos 

. 8.30 ta rd e , g ran d io so
f le ila d fs  seli'ciR»,

de

<■ <1 ti
TES

B arcelona, 14 . — B ajo  la  presidencia
j*************** iH r**********ái'le i señor Martia«a Barrio, K  hg reuní-

de abrigo, y de acuerdo ro n  la iniciativa unidades d e  L ilau leria , celebraron
Q nljiitc.

« .A r r i 'O L .— O d o  gM liiiiele,
d e l  g e n e r a l  M i a j a ,  h a  a b ie r t o  e j  A y u n -  a y e r ,  c o n  u n  g r a n  a c to ,  e l  « e g u n d o  a u i - ¡ o r . 3 M i - i A . — c i n e  y  t i n  ú q  f ie a io .
tamieiiUi.-Febus, jversarlo de la muerte ú* U na Odeua,„ irYBis.--A:incu cucitas.

noche
con la Taca; nioor r  Tií oro» mió ten csiiaílol).

C l N K  DOHE;, — KI In tle rno  n e g ro  (por 
los d ía» . 4 y ,  P » u l M uñ í), .á^i a m a  la  m u je r  (e n  es- 

p ro g ra m »  da  v a - ' p año l, p o r  J o a n  C ra w lo rd  y  F ra n c h o t 
I Tone».
(TVK M)R()i,T..A—Hi j>. sesión •*»ttniia. 

I.a ll;;m:idH »le 1» selva (en es|»afii,;» y 
l.a  alegre tlivnrclada,

C I N E  l . ih E l tT .A I ) .  — K1 p ec in eáo  v a g a ,  
hundo  y  E l sz ere to  d e  v iv ir  te n  espa.. 
fio lj.

L

*4

Ayuntamiento de Madrid




